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Cerca de 14 mil econo• 
mistas vão às urnas, a par-
tir desta segunda-feira, pa-
ra escolher novos represen-
tantes na Ordem e no Con-
selho Regional dos Econo-
mistas de São Paulo. O re-
sultado da votação, na ver-
dade, vai retratar uma de-
finição de forças das duas 
principais correntes que di-
videm os economistas do 
estado. De um lado, os lide-
rados pelo professor Mi-
guel Colasuonno, que re-
presentam a situação nas 
duas entidades, intitulam-
se liberais e sio rotulados 
como conservadores e go-
vernistas pelos adversários 
de chapa. De outro, os lide-
rados pelo professor Lucia-
no Coutinho, que se consi-
deram keynesianos moder-
nos e sio rotulados como 
socializantes pela chapa de 
Colasuonno. 

"Eles se dizem keynesia-
aos para disfarçar a inten-
ção de socializar a econo-
mia", disse, sexta-feira, a 
este jornal o professor Co-
lasuonno. Keynes propu-
nha a intervenção do Esta-
do apenas para tirar a eco-
nomia da estagnação, afir- 

mou Colasuonno. "Nós, li-
berais, também propomos 
que o Estado intervenha 
em situações muito espe-
ciais e em setores induto-
res do desenvolvimento re-
gional." 

"Não tem nada de socia-
lizante", reagiu Coutinho 
ao saber da afirmação de 
Colasuonno. No Estado mo-
derno, segundo Coutinho, 
não existe mais "esse negó-
cio de liberal puro", que só 
aceita a intervenção do Es-
kado em casos especiais. 
Ele recomenda a Colasuon-
no uma nova leitura da "In-
trodução à Economia", de 
Paul Samuelson, um livro-
texto segundo o qual à me-
dida que as sociedades 
avançam aumenta a exi-
géncia de o Estado regular 
áreas cada vez mais arn• 
pias das relações económi-
cas e sociais. Desde a crise 
de 1929, disse Coutinho, 
aprendeu-se que não se po-
de estabilizar a economia 
capitalista sem uma segu-
ra interferência do Estado. 

Devido às próprias diver-
gências ideológicas, natu• 
raimente, as duas chapas 
de economistas abrigam 
pessoas que vêm traba-
lhando em campos politica-
mente opostos. Os compa- 

nheiros de Colasuonno são 
em geral ligados ao gover-
no federal e já ocuparam 
ou ocupam funções públi-
cas — o ministro Delfim 
Netto faz parte do Conielho 
Superior da chapa e o pró- 
prio Colasuonno é presiden-
te da Embratur. Os correli-
gionários de Goutinho, em 
grande parte, estio agora 
ocupando cargos no gover-
no Franco Montoro. 

Com a máquina estadual 
nà mio, disse Colasuonno, 
é muito provável que "eles 
ganhem alguns pontos". 
Por essa mesma razão, en-
tretanto, ele acredita que a 
sua chapa poderá obter 
vantagens. Mais de seis-
centos economistas, afir-
mou, perderam cargos no 
governo estadual com a 
posse do governador Mon-
toro e estio trabalhando 
pela chapa da situação 
mais do que nunca. 

Nem tudo, porém, desu-
ne as duas chapas. Ambas, 
por exemplo, estão de acor-
do nas criticas ao achata-
mento que o Decreto-lei ng 
2.064 vai promover nos sa-
lários da classe média. 
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bra que o decreto tem coi-
sas boas, como a taxação 
mais forte de ganhos de ca-
pital. 

Para Oliveira, ouvido 
sexta-feira pela repórter 
Márcia Raposo, a maior 
discordância entre as duas 
chapas é o fato de que a 
oposição vem pretendendo 
transformar a entidade de 
classe em um reduto parti-
dário. A chapa de Luciano 
Coutinho, segundo Olivei-
ra, seria um reduto do 
PMDB. Coutinho não con-
corda com isso. Na verda-
de, nos últimos dias da 
campanha, tendo em vista 
a acusação, ele tentou 
atrair economistas do PDS. 
"Quero louvar os setores 
lúcidos do PDS que reivin-
dicam mudanças na políti-
ca econômica", disse Cou-
tinho e traçou um perfil de 
seu provável eleitor: "eco-
nomista moderado e de 
acentro". 

Um ponto de clara diver-
gência entre as duas partes 
refere-se à condução dos 
entendimentos para o acer-
to com os credores exter-
nos. Segundo Coutinho, a 
receita recessiva do FMI 
está levando a um "sa-
crifício para nada". Sua 
proposta é a moratória. Pa-
ra Colasuonno, os entendi-
mentos desenvolvidos na 
área externa estio corretos 
e muito bem conduzidos, 
principalmente depois que 
Alfonso Celso Pastore as-
sumiu o Banco Central. 
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Coutinho disse ao repórter 
Ricardo Moraes que o de-
creto "destrói a classe mé-
dia". Colasuonno vai além: 
sustenta que o achatamen-
to salarial na classe média 
terá influência direta nas 
faixas mais pobres. Segun-
do dados da Ordem dos 
Economistas, que faz pes-
quisas regulares sobre o 
assunto, cerca -de 12% dos 
gastos da classe média em 
Sio Paulo sio dirigidos a 
pagamentos de salários de 
empregados domésticos, 
cabeleireiros, pessoas que 
fazem consertos de casa e 
outros serviços dessa natu-
reza. Dessa forma, a redu-
ção dos salários nas faixas 
médias teria influência nas 
inferiores. 

Há algum entendimento 
também na parte do 
Decreto-lei n9 2.064 que ele-
va impostos. Vicente de 
Paula Oliveira, atual vice-
presidente da Ordem dos 
Economistas e candidato 
pela chapa da situação a 
membro do Conselho, lem- 


